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O deputado federal Afonso Florence (PT/BA) afirmou nesta

terça-feira (10) que o depoimento do ex-gerente de serviços da Petrobras Pedro Barusco trouxe subsídios
para montar a linha do tempo da corrupção na Petrobras e mostrou que as investigações para descobrir quem
realmente foi beneficiado no esquema devem ser aprofundadas.

O delator relatou ter se envolvido com corrupção nos anos 90 por conta própria, mas se recusou a dar mais
detalhes sobre o fato sob a alegação de estar sendo investigado. Estranhamente, porém, Barusco disse não ter
conhecimento de quaisquer outros esquema de corrupção na Petrobras na mesma época, ainda que jornalistas
de calibre nacional como Paulo Francis e Ricardo Boechat os houvessem denunciado.

Barusco alegou ter alcançado o cargo de gerente na década de 2000 por critério técnico, e não por indicação
política devido ao conhecimento que possuía. Disse ainda que, na época, o suposto esquema progredia
internamente na Petrobras não por orientação superior ou política, mas porque as dinâmicas de contratos
permitiam os malfeitos.

O delator não foi, porém, capaz de provar o envolvimento do PT nas irregularidades investigadas pela CPI.
Ao longo de suas respostas aos deputados, afirmou ter apenas ouvido falar de relatos sobre envolvimento do
partido em transações financeiras, sem jamais ter presenciado nenhuma situação nem também ter provas de
qualquer suposto ilícito.

Para o Afonso Florence, o saldo do depoimento de Barusco prova que as investigações precisam ser levadas
adiante em busca da raiz da corrupção na Petrobras. A eventual descoberta de beneficiados deverá levar à
punição exemplar de todos os envolvidos independente de partidos, ele defende.

“Se alguém praticou ilícito na Petrobras, não praticou em nome da presidente Dilma, nem em nome da (ex)
presidente [da Petrobras] Graça [Foster], do [ex] presidente [da Petrobras José Sérgio] Gabrielli e nem do
presidente Lula e nem do PT. O povo brasileiro não aguenta mais corrupção. Queremos passar a Petrobras a
limpo e todas as outras instituições em qualquer ente federado.”
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